
Tortura psicológica faz parte da preparação da delação premiada

A história que se segue será relatada em breve num tribunal de Justiça. Vale para reflexão. Gabriel Pires,
ex-diretor do Banestado, foi preso em 2004 pelo Juiz Sérgio Moro, da 2ª Vara Criminal Federal de
Curitiba. Após quatro meses encarcerado em uma cela de 4 metros quadrados, em local sujo, inóspito e
sem nenhuma dignidade humana, humilhado diante de sua família e da sociedade, foi convencido a
realizar um acordo de cooperação com o Ministério Público Federal para delatar diversos companheiros
de diretoria do banco e também de clientes.

Saiu da cadeia, autorizado pelo juiz com a missão de angariar o máximo de provas contra supostos
outros criminosos. Disse o que sabia, o que não sabia e mais um pouco. Com base em suas declarações,
a 2ª Vara Criminal Federal promoveu várias ações penais contra diversos integrantes do governo Jaime
Lerner, além de inúmeros empresários, tudo seguindo informações colhidas com o delator que auxiliava
os interesses da Justiça e do Juiz.

Recentemente, passados mais de 4 anos de sua prisão, Gabriel Pires revelou, ao prestar testemunho em
uma ação penal contra um dos maiores empresários do Paraná, que nada do que havia dito com relação
ao referido empresário era verdadeiro, que suas informações anteriores foram fruto de uma forte pressão
psicológica promovida pelo inusitado e violento momento que passou na prisão, uma espécie de
“Guantánamo Curtibano”. Em outras palavras: ele disse que o ambiente de terror imposto fez com que
falasse até o que não sabia.

Para desespero do juiz federal, a testemunha desmentiu as afirmações anteriores, feitas sob pressão,
segundo ela. Só para lembrar, a tortura psicológica era um dos meios utilizados pelos algozes da ditadura
militar. Um levantamento sobre a delação premiada no Brasil indica que a 2ª Vara Federal de Curitiba
está entre as duas que mais se utiliza deste modus operandi. Há gente muito conhecida dos paranaenses
entre os que firmaram acordo. O empresário Tony Garcia e o doleiro Alberto Youssef são dois deles,
assim como o desconhecido Sergio Renato Costa. Estão em liberdade e têm algo em comum: continuam
ricos.
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